
 

SDEC | Porto - revista A MENSAGEM 448_________________________________1 

 

 

 

________________________________ 

Peregrinar com esperança, pelos dias 

dom e treino  
uma peregrinação jubilar “para todos e com todos”  

 

 

Como fazer- para utilizar o CUBO  
 

que será entregue, cada mês, à família, no “ritual de ENCONTRO” que poderá ter 

esta forma: 
 

1- Fazer o sinal cruz, para iniciar o momento em que a família se deixa 

ENCONTRAR pelo Deus Amor que vem ao seu encontro; 

2- Fazer um momento de silêncio em que cada um se coloca diante da presença 

de Deus Pai e de Jesus… Pode-se repetir uma expressão de fé, em conjunto, 

com por exemplo: “Abba, Pai, Tu nos envolve com o teu amor e derramas 

sobre nós a tua graça.” Ou “Eis-nos aqui, Abba, és o nosso Deus e o nosso 

criador, acolhemos o teu abraço cheio de bondade”….  

3- Lançar o dado e rezar e completar a oração proposta. Por exemplo: Dou-Te 

graça por… (a família completa a partir da sua realidade) – pela saúde, pela 

capacidade de amar, pela força de vontade, pela inteligência, pelas 

oportunidades…   

4- Finalizar com uma breve oração conclusiva, um pai Nosso ou uma Avé Maria. 

de acordo com a devoção familiar.   

5- Concluir com  sinal da cruz e um abraço a cada membro da família!  
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«CUBO da ternura de Deus”  
Ancorar a esperança no Deus que nos abençoa e se dá a nós 

JULHO 

A Tua ternura, Jesus, mostra-

nos o lado paterno e materno 

do rosto de Deus. Um Deus 

apaixonado pelo ser humano, 

que o ama com um amor 

infinitamente maior do que o 

de uma mãe ama o próprio 

filho. Obrigado Pai pelo teu 

amor!   (repetir 3x)  

 
 

Na tua bondade e ternura 

infinita, criaste o Ser Humano à 

Tua imagem e semelhança. 

Damos-Te graças por…  

(partilhar a beleza e as qualidades 

dos seres humanos e, após cada 

partilha, rezar:)  

«Agradecemos, Abba, o teu 

amor…» 

 

Tu, Senhor, és um Deus 
compassivo e misericordioso, 
paciente e cheio de bondade. 
Colocamos em tuas mãos a 
nossa família e cada ser 
humano, para que a ternura 
seja o motor das nossas vidas: 
(recordar os irmãos que vivem 
situações difíceis. Após cada 

partilha, rezar:) Abraça-a/o com  
ao teu amor e abençoa/a/o. 

 

Abba, a ternura, não é 
sentimentalismo, mas é a 
capacidade de sair de si 
mesmo e agir para responder 
à necessidade do outro. 
Pedimos perdão a Ti e aos 
irmãos por todas as vezes em 
que não estivemos atentos e 
não cuidamos dos outros. 
Pedimos perdão por… 
           (cada um expressa-se…)  

 

Independentemente do 

que acontece e fazemos, 

temos a certeza que de Tu, 

Abba, estás próximo e Te 

comoves connosco. Nas 

tuas mãos entregamos a 

nossas preocupações. 

Cuida de… (partilha de 

necessidades) 

 

Sabemos que só com um olhar 

cheio de ternura nos ajuda a 

compreender o outro. Cura 

Abba a forma como olhamos 

para …(refletir e partilhar sobre 

o assunto). Toca, Senhor, o 

nosso olhar para que ele veja a 

realidade como tu a vês.   
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